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EXPANSÃO DA FRONTERIA AGRÍCOLA

FOGO

NÃO PERMITE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA E AMBIENTAL 



Áreas de Preservação Permanentes

Grande Maioria das Propriedades 
Rurais Nasceram Com Irregularidades 

Ambientais 
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CAR – Cadastro Ambiental Rural LEI Nº 
12.651, DE 25 DE MAIO DE 2012.

-Números em 31 de outubro de 2018

Cenário Atual



Apoio:

PROJETO TEMÁTICO FAPESP - 2016/17680-2 

CÓDIGO FLORESTAL NO ESTADO DE SÃO PAULO

contato:
tematicocodigoflorestalsp@gmail.com 
https://codigoflorestal.wixsite.com/tematico 



Cadastro Ambiental Rural – CAR-SP

≈ 80% CAR premium



O ARTIGO 68 | Lei nº 12.651 de 2012

Art. 68. Os proprietários (...) que realizaram supressão de vegetação nativa 

respeitando os percentuais de Reserva Legal previstos pela legislação em vigor 

à época (...) são dispensados de promover a recomposição, compensação 

ou regeneração de RL para os percentuais exigidos nesta Lei.

§ 1o (...) poderão provar essas situações (...) por documentos tais como a descrição de fatos 

históricos de ocupação da região, registros de comercialização, dados agropecuários da atividade, 

contratos e documentos bancários relativos à produção (...).



Table 1. Legal Reserve deficits (in hectares)  for the three considered scenarios of Article 68 

implementation.

Scenarios
LR Deficit

(ha)1

LR Deficit

Reduction

A - Without Art. 68 878,807 0%

B - 1965 All 451,138 49%

C - Phytophysiognomies 362,746 59%
1 ha = hectares.





Média Propriedade (>4 e ≤ 15 MF)Grande Propriedade (> 15 

MF)

50%

Passivo de RL acumulado para São Paulo

90%

~2% das propriedade 

rurais de São Paulo

5.300 propriedades rurais

LUPA: 324.601 propriedades rurais em SP



~2% das propriedade 

rurais do Brasil

SICAR: ~5.000.000 de propriedades rurais no Brasil



Remanescentes Florestais na Propriedade Privada: 

APP ou RL

Desafio:

1- Qual o papel de conservação dos fragmentos naturais na 

propriedade privada?

2- Como manejar esse fragmento para potencializar esse papel? 

“Problemas e soluções do novo código florestal”



FRAGMENTOS COM ESTADO DE CONSERVAÇÃO COMPROMETIDO PELA RECORÊNCIA DE PERTURBAÇÕES

QUAL PAPEL DE CONSERVAÇÃO DOS FRAGMENTOS NATURAIS NA PROPRIEDADE PRIVADA?

QUAL PAPEL DE CONSERVAÇÃO DOS FRAGMENTOS NATURAIS NA PROPRIEDADE PRIVADA?



Flora





May 2017

Fauna



Ferraz et al. 2018



DESAFIOS DA RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA 

PARA OS FRAGMENTOS FLORESTAIS 

REMANESCENTES DA MATA ATLÂNTICA:

Usar Conhecimento sobre a Dinâmica de 

Fragmentos (Ecologia da Restauração), para 

Viabilizar Técnicas de  Restauração Ecológica com 

objetivo de potencializar o seu papel de 

Conservação da Biodiversidade



Desafio- Restaurar a Capacidade Desses Fragmentos 
Degradados para a Conservação da Biodiversidade 

(sem fins econômicos)
Manejo para Conservação da Biodiversidade



Rozza et al, 2006 In: High Diversity Forest Restoration in 
Degraded Areas (Rodrigues & Martins, Nova Science)



Fragmento Manejado em Trancoso, BA 
- Symbiosis

ANTES

DEPOIS



ENRIQUECIMENTO COM 
ESPÉCIES (NOVAS) DE 
GRUPOS FUNCIONAIS 

COMPROMETIDOS 
(piores fragmentos)

-PARDI, M. 2013. EPÍFITAS. Doutorado Recursos 
Florestais ESALQ/USP

-CASTOLDI, A.M. 2012. SPP SUBOSQUE. Doutorado 
Recursos Florestais ESALQ/USP

?





RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA COM FINS 

ECONÔMICOS PARA RL

(incluindo as áreas de baixa aptidão agrícola) 

“Problemas e soluções do novo código florestal”

Testar Metodologias de Restauração com fins 

econômicos, garantindo sustentabilidade 

Ambiental e Econômica



São Paulo - Brasil

Média Regeneração Natural – RL-

áreas de baixa aptidão agrícola) 

(Regeneração Natural)



Foto 2005 Projeto: Início: Março 2007 
Final: Dezembro 2011



Foto 2012 Projeto: Início: Março 2007 
Final: Dezembro 2011

Espécies de Aproveitamento Econômico na Reserva 
Legal e Áreas de Baixa Aptidão Agrícola: 

Madeiras: 
Iniciais (Preenchimento): energia e caixa frutas
Médias (Diversidade): carpintaria
Finais (Diversidade): marcenaria

+ Medicinais,
+ Melíferas (mel)
+ Frutíferas Nativas

Total: 80-90 spp

Fazenda Guariroba, Campinas SP, Brasil

-Restauração da Área Agrícola  e RL para 

fins de produção de nativas -300ha



Foto 2018



Foto 2002 Projeto: Início: Janeiro 2013 
Final: Dezembro 2016

Fazendas Capuva, Jequitibá e Ingazinho,

Itú SP, Brasil. Restauração de RL e Áreas

Agrícolas de Baixa Aptidão com fins

econômicos -280ha



Espécies de Aproveitamento Econômico na Reserva 
Legal e Áreas de Baixa Aptidão Agrícola: 

Madeiras: 
Médias (Diversidade): carpintaria
Finais (Diversidade): marcenaria

+ Medicinais,
+ Melíferas (mel)
+ Frutíferas Nativas

Total: 100 spp

Fazendas Capuva, Jequitibá e Ingazinho,

Itú SP, Brasil. Restauração de RL e Áreas

Agrícolas de Baixa Aptidão com fins

econômicos -280ha (3-4 anos)



MODELOS ECONÔMICOS DE 

RESTAURAÇÃO

Espécies nativas madeireiras







Modelos 2 e 3: Uso do eucalipto como 

pioneira “econômica”



Modelos 2 e 3: Uso do eucalipto como 

pioneira “econômica” para celulose



Vale do Rio Juliana – OCT – Baixo Sul Bahia 13 meses



2012

2014 2016



Colheita de Baixo Impacto do Eucalipto (2017) 
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Capítulo 1 Capítulo 
2

Capítulo 3 Capítulo 4 Capítulo 5

Sítio 
 

Preditoras 
 

Resposta 

ΔAIC 

Tratamento Espécie Espécie + Tratamento Com interação* 

Aracruz 

lnDAP 134,11 0,76 0 6,34 

H 117,31 0 1,49 9,27 

Sobrevivência p-valor >0,10** 0,57 0 4,13 

Mucuri 

lnDAP 64,30 0,7 0 5,56 

H 80,14 0 0,08 4,61 

Sobrevivência p-valor >0,10** 0 0,8 8,8 

Igrapiúna 

lnDAP 55,07 2,64 0,67 0 

H NA NA NA NA 

Sobrevivência p-valor <0,05** 4,04 0 5,62 

 
➢- ~90% de sobrevivência em todos os experimentos

➢- ARA e MUC: presença do eucalipto não interfere na sobrevivência das espécies 
nativas

➢- IGR: Maior mortalidade no consórcio com eucalipto (7,62%) em comparação com o 
modelo de espécies nativas (0,99%)

Sobrevivência, altura e diâmetro de espécies 
nativas madeireiras

Resultados e discussão

Carina Camargo Silva 2017
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Capítulo 1 Capítulo 
2

Capítulo 3 Capítulo 4 Capítulo 5Resultados e discussão

Sítio 
 

Preditoras 
 

Resposta 

ΔAIC 

Tratamento Espécie Espécie + Tratamento Com interação* 

Aracruz 

lnDAP 134,11 0,76 0 6,34 

H 117,31 0 1,49 9,27 

Sobrevivência p-valor >0,10** 0,57 0 4,13 

Mucuri 

lnDAP 64,30 0,7 0 5,56 

H 80,14 0 0,08 4,61 

Sobrevivência p-valor >0,10** 0 0,8 8,8 

Igrapiúna 

lnDAP 55,07 2,64 0,67 0 

H NA NA NA NA 

Sobrevivência p-valor <0,05** 4,04 0 5,62 

 

Sobrevivência, altura e diâmetro de espécies nativas madeireiras

➢- O tratamento (nativas + Eucalipto)  NÃO INFLUENCIOU o 
crescimento em altura  das espécies nativas analisadas

Carina Camargo Silva 2017
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Capítulo 1 Capítulo 
2

Capítulo 3 Capítulo 4 Capítulo 5

Sítio 
 

Preditoras 
 

Resposta 

ΔAIC 

Tratamento Espécie Espécie + Tratamento Com interação* 

Aracruz 

lnDAP 134,11 0,76 0 6,34 

H 117,31 0 1,49 9,27 

Sobrevivência p-valor >0,10** 0,57 0 4,13 

Mucuri 

lnDAP 64,30 0,7 0 5,56 

H 80,14 0 0,08 4,61 

Sobrevivência p-valor >0,10** 0 0,8 8,8 

Igrapiúna 

lnDAP 55,07 2,64 0,67 0 

H NA NA NA NA 

Sobrevivência p-valor <0,05** 4,04 0 5,62 

 

Sobrevivência, altura e diâmetro de espécies nativas madeireiras

➢- A presença do eucalipto NÃO INTERFERIU diretamente 
no crescimento em diâmetro das espécies nativas madeireiras 

(ARA, MUC e IGR)

Resultados e discussão

Carina Camargo Silva 2017







DESAFIOS METODOLÓGICOS DA RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA 

PARA RL, COM FINS ECONÔMICOS NA AMAZÔNIA

Testar Metodologias de Enriquecimento de Florestas (RL) com 

fins econômicos, na Amazônia, garantindo sustentabilidade 

Ambiental e Econômica

“Problemas e soluções do novo código florestal”



Plano de Manejo Florestal Tradicional: 2007



4

6
Enriquecimento de uma pequena parte da Reserva Legal



Visão Geral: momento de abertura da Trilha



Cacau 

2 anos pós 

plantio



Freijó 

2 anos pós 

plantio



Crescimento inicial de espécies 

florestais amazônicas, no 

processo de enriquecimento 

artificial de Reserva Legal, 

Paragominas - PA

Aluna (mestrado):

Andréia Alves Erdmann

Orientador:

Prof. Dr. Ricardo Ribeiro Rodrigues
Erdmann et al (in preparation)



Obrigado!!! a vocês e a todas as 

parcerias que nos permitiram esses resultados
Ricardo R Rodrigues- rrresalq@usp.br

www.lerf.esalq.usp.br

mailto:rrresalq@usp.br

